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1. INTRODUÇÃO

O estudo apresenta um projeto de pesquisa de pós-doutoramento 
em educação, em andamento, com ênfase nas políticas educa-
cionais em espaços prisionais com foco na inclusão digital. Tem 

por objetivo refletir sobre as experiências de inclusão digital com pes-
soas em privação de liberdade em Portugal, a partir do projeto EPRIS. 
Em nossa experiência a quase duas décadas na educação em prisões no 
estado de Pernambuco, observamos algumas violações de direitos, em 
especial, do direito à educação (BARROS FILHO, 2020). Nossos estudos 
revelam a emergencial necessidade de intervenções para o desenvolvi-
mento de competências digitais das pessoas em privação de liberdade 
na educação de jovens e adultos em aprendizagens ao longo da vida 
(BARROS FILHO; LEITE; MONTEIRO, 2021). Fundamentamos nossa pes-
quisa a partir dos pressupostos teóricos em Monteiro, Moreira e Leite 
(2016), Machado (2016), Monteiro, Leite e Barros (2018), Silva, Moreira 
e Alcoforado (2019), Barros, Monteiro e Leite (2021) sobre a educação 
digital em prisões portuguesas, visando encontrar caminhos e possibili-
dades de re-conexão social e inclusão digital para educação em prisões, 
em Pernambuco, numa ótica de formação para cidadania.

2. METODOLOGIA

Metodologicamente nossa pesquisa apresenta-se numa perspec-
tiva qualitativa. Nosso lócus de investigação são as pessoas envolvidas 
na oferta da educação digital em prisões de Portugal, através do pro-
jeto EPRIS, em Porto (Portugal). A primeira fase do estudo contempla 
uma análise documental, que fundamenta nossas bases teóricas para 
a segunda fase da pesquisa de campo, com entrevistas semi-estrutura-
das e questionários com a coordenação do projeto, a gestão escolar e as 
estudantes/reclusas.

3. RESULTADOS ESPERADOS

Como resultados, buscaremos ampliar possibilidades da evolução 
e qualificação da educação em prisões, em Pernambuco, bem como 
o fortalecimento interinstitucional entre o Governo de Pernambuco, 
a Universidade Federal de Pernambuco, e a Universidade do Porto 
(Portugal), nas dimensões do ensino, pesquisa e extensão. Por fim, 
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buscaremos encontrar caminhos e possibilidades para re-conexão social 
e inclusão digital de pessoas em privação de liberdade.
Palavras-chave: Educação em Prisões; Educação e suas Tecnologias; 
Políticas Educacionais; Inclusão Digital.
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